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RESUMO 
O autor levanta três perguntas para explicar as dificuldades encon-
tradas pelo metodismo na América Latina: 1º - a descontinuidade 
da prática de John Wesley; 2º - a implantação da cultura estaduni-
dense sem sensibilidade para a cultura local; 3º - a proximidade de 
certas práticas metodistas ao catolicismo.   
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ABSTRACT 
The author raises three questions to explain the difficulties of 
Methodism in Latin America: 1 - The discontinuity of the practice of 
John Wesley; 2 - The promotion of North American culture without 
sensitivity to local culture; 3 - Proximity of certain Methodists cos-
tumes to Catholic traditions. 
Keywords: Methodism; Brazil; culture; John Wesley. 
 
RESUMEN 
El autor levanta tres preguntas para explicar las dificultades encon-
tradas por el metodismo en América Latina: 1º - la discontinuidad 
de la práctica de John Wesley; 2º - la implantación de la cultura 
estadounidense sin sensibilidad para la cultura local; 3º - la proxi-
midad con el catolicismo en ciertas prácticas metodistas.   
Palabras clave: Metodismo; Brasil; cultura; John Wesley; pueblo. 
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Quando o metodismo iniciou seu mo-
vimento na Inglaterra. Teve muitos opo-
sitores. Já mesmo na organização do 
Clube Santo não eram bem vistos. Eram 
chamados, em tom de zombaria, de “tra-
ças da Bíblia”. “clube divino”, “clube san-
to” e, por fim, “metodistas”. Assim, no 
próprio nome está registrada a marca 
desta oposição. 
O movimento foi alvo de perseguição. 
Cerca de 332 obras antimetodistas foram 
escritas no tempo de Wesley. A pesar dis-
to, ele teve um papel importante na 
transformação religiosa e social na Ingla-
terra. 
Assim o metodismo em sua origem 
recebeu críticas e teve muitos opositores. 
Por outros motivos, porém, o metodismo 
tem encontrado dificuldades de desenvol-
vimento em terra latina. Entre as dificul-
dades estão estas: 
 
A questão da continuidade de prática 
Wesleyana 
 
Há uma distância muito grande entre 
Wesley e a nossa prática atual. Essa dis-
tância não deve ser entendida em termos 
cronológicos, embora isso também conte. 
Aqui abordamos mais a questão da práti-
ca de Wesley. Ele, por exemplo, era pes-
soa ativa, dinâmica. Toda sua teologia 
partia do pressuposto de que o cristia-
nismo era uma religião prática. Daí, ele 
se afastar dos moravianos, que entendi-
am o cristianismo como algo contempla-
tivo, sem ação. Daí ele ser contra a dou-
trina da predestinação, que colocava a 
salvação como ato somente de Deus, 
sem a participação humana. Wesley dis-
se: “essa doutrina incômoda tente dire-
tamente a destruir o nosso zelo pelas bo-
as obras…”1 Todo o sistema metodista 
primitivo estava moldado no dinamismo 
de Wesley. A organização das sociedades 
procurava levar os membros a um cres-
cimento espiritual: “À medida que as 
pessoas se convertiam eram imediata-
mente arroladas numa sociedade, com-
posta de moradores de uma mesma área 
e, ainda, uma classe, esta organizada 
com 12 pessoas sob a direção de um lí-
der. Essas pessoas eram nutridas, diari-
amente, pela pregação do evangelho e, 
quando realmente despertadas, eram en-
caminhadas a um “Band” (Banda) para 
ali buscar a Perfeição em Amor.2 
É evidente que Wesley encontrava 
base sólida na Bíblia para todas as suas 
afirmações teológicas, mas as ênfases 
dadas partiam de seu dinamismo, de seu 
cristianismo prático. 
Hoje, aqui em nosso país, os nossos 
Bispos têm, naturalmente, diferentes ne-
cessidades em suas Regiões Eclesiásticas, 
diferente modos de agir, diferentes ênfa-
ses teológicas. Como querer ter uma 
mesma diretriz e organização para todo 
este imenso território? Como querer se-
guir as mesmas práticas e modos de agir 
de Wesley? 
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Na verdade, ficamos amarrados a um 
passado cheio de glória, mas que não 
pode ser transportado para a nossa reali-
dade, pois a pessoa que o moldou não 
está mais na direção desta Igreja. A so-
ciologia mostra que esse problema existe 
em toda religião ou organização. Diz ela: 
“Com o desaparecimento ou a morte da 
figura carismática, cria-se uma crise de 
continuidade. Weber mostrou que, para 
que o carisma não ‘permaneça como um 
fenômeno puramente transitório, mas 
adquira caráter’ de uma relação perma-
nente que forma uma comunidade está-
vel de discípulos ou um grupo de segui-
dores, seu caráter precisa mudar radi-
calmente. A manutenção do grupo, e do 
carisma de que depende, exige uma alte-
ração radical do carisma e da autoridade 
que nele se baseia”.3 
 
Em resumo, se quisermos continuar 
com este movimento adequadamente, te-
rá que ser sob novas condições, procu-
rando adaptá-lo para cada realidade regi-
onal, levando em conta também a pro-
posta pastoral dos que dirigem a Região. 
Temos, sim, que reler Wesley, mas a 
partir de nossas realidades e necessida-
des. Temos, sim, que nos inspirar na de-
dicação, amor e serviço de Wesley. 
 
A questão da cultura brasileira 
 
O povo inglês é mais sistemático, 
mais rígido, mais metódico. Aí está, tal-
vez, uma das razões do sucesso do mo-
vimento metodista na Inglaterra. O reló-
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gio de Londres, símbolo da pontualidade, 
da organização, mostra essa realidade. 
Já o brasileiro, de um modo geral, é 
descontraído. A cultura brasileira é diver-
sificada. No Rio de Janeiro, por exemplo, 
uma das características é a prática do 
samba, que mexo com todo o corpo, num 
ritmo envolvente e alegre. Como querer 
implantar o sistema metodista inglês ou a 
organização americana na cultura brasi-
leira? É aprisioná-lo! É tirá-lo de seu ha-
bitat! 
Esse é uma das razões da dificuldade 
que o metodismo tem encontrado aqui. 
Querer trazer todo aquele ritual inglês 
para a nossa cultura diversificada é não 
querer que dê certo mesmo. Como bem 
lembrou o metodista Mortimer Arias, ci-
tando Niles. Na verdade, quando os mis-
sionários vão fazer o seu trabalho em ou-
tra cultura, “não levam apenas a semen-
te, mas a planta inteira de seu cristianis-
mo, com vaso e tudo! Assim temos um 
cristianismo Ocidental exportado ao Ori-
ente, um cristianismo Saxão transplanta-
dos aos países latinos, ou um cristianis-
mo latino imposto aos índios americanos 
(...) é quebrar o vaso, tirar 
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a semente e plantá-la em nosso próprio 
solo cultural.4 
O povo metodista também está pen-
sando assim. Na consulta realizada em 
todo o país sobre “Vida e Missão da Igre-
ja”, no item que fala sobre as caracterís-
ticas que devem ter o culto metodista, 
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estão pela ordem: “deve haver menos ri-
tualismo e maior participação popular; 
deve falar a linguagem do povo; deve ter 
ordem, louvor, alegria, fé, testemunho, 
oração mais popular; deve ser de coração 
aquecido”. 
Sim, o metodismo brasileiro tem que 
levar em conta a cultura latina. 
 
A questão das práticas semelhantes 
ao catolicismo 
 
É sempre preciso lembrar que o angli-
canismo surgiu na Inglaterra não como 
movimento religioso e sim político. O rei 
Henrique VIII apoiava o papa e havia sido 
até homenageado como defensor da fé 
católica. Querendo, porém, divorciar-se e 
casar-se de novo, não tendo o consenti-
mento do papa, Henrique VIII rompeu 
com a Igreja de Roma, tornando-se se-
nhor da Igreja na Inglaterra. Poucas mo-
dificações foram introduzidas, posterior-
mente, pelos seus descendentes. 
Wesley desejou fazer um movimento 
que despertasse a Igreja Anglicana e 
mudasse a nação inglesa. 
Ele não se separou da Igreja Anglica-
na. Morreu membro dela. Dos 39 artigos 
de religião dessa Igreja, ele deixou 25 
como norma de fé e conduta para o povo 
metodista. 
Assim, queiramos ou não, o metodis-
mo em algumas áreas tem algumas se-
melhanças com o catolicismo, devido as 
razões históricas mostradas anteriormen-
te. 
Esse metodismo vem para o Brasil, 
que é católico. Aí surge, então, o proble-
ma! A conversão no Brasil significa ser di-
ferente do catolicismo. “O apelo para vir 
a se associar com a noção de uma volta, 
sugerindo que se trata de um auditório 
de crentes marginais, que descuidaram a 
sua religião”.5 
O metodismo, devido à sua origem 
histórica, enfatiza a prática de obras, o 
batismo infantil, o batismo por aspersão, 
a cruz como símbolo da fé, enfatiza o e-
cumenismo etc. Isso também a Igreja 
Católica enfatiza. 
Assim, devido às pressões de algumas 
igrejas evangélicas, muitas pessoas crê-
em que o metodismo está cheio de paga-
nismo. Elas se esquecem que o metodis-
mo não enfatiza os sete sacramentos; 
não crê na infalibilidade papal. Não aceita 
que a Virgem Maria possa interceder por 
nós etc. O que temos de fazer é mostrar 
que, apesar de a Igreja Metodista ter al-
gumas práticas iguais à Igreja Católica, 
essas práticas estão baseadas na Bíblia. 
 
[Edição original página 38/39] 
 
Questão da opção e da prática 
A ênfase na organização, no ser edu-
cado nos modelos da classe média, tem 
sido um outro obstáculo à concretização 
do metodismo no Brasil. Ficamos defen-
dendo um equilíbrio, que é válido, mas 
que é quase sempre interpretado como 
não tomar uma posição concreta. Aca-
bamos ficando “em cima do muro”. 
As Igrejas e grupos que têm mais 
crescido são os movimentos pentecostais 
e Comunidades Eclesiais de Base. Elas 
têm posições e práticas bem definidas e 
concretas. 
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Quando esses e outros grupos come-
çam a tirar membros de nossas igrejas 
locais ou a influenciar no comportamento 
das mesmas, surgem algumas vozes di-
zendo que falta doutrina na Igreja. 
Será que isso o que falta, verdadei-
ramente? 
O que falta é oferecer ao povo neces-
sitado e carente uma resposta para os 
seus anseios e problemas. A Igreja tem 
que dar preferência de ação em favor dos 
oprimidos e necessitados. A Igreja tem 
que se envolver na comunidade. 
Na consulta realizada antes do último 
Concílio Geral sobre “Vida e a Missão da 
Igreja”, no item que pergunta sobre que 
testemunho a Igreja deve dar hoje, estão 
pela ordem: “vivência autêntica, amor, 
união, vivência cristã; ter objetivos bem 
definidos; possuir posição profética; dis-
curso e prática”. 
Os próprios membros da Igreja sen-
tem a necessidade de a Igreja ter um po-
sicionamento bem definido e uma prática 
concreta. 
O metodismo tem muito ainda a ofe-
recer; contudo, precisa continuar cami-
nhando, sempre se renovando. Ela preci-
sa ficar do lado dos que mais necessitam. 
Precisa levar em conta a nossa cultura. 
Precisa passar mais à prática. 
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